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RESUMO: A diminuição da quantidade e da qualidade de águas superficiais tem levado a um aumento na 
utilização de águas subterrâneas, em busca de águas de melhor qualidade. Em regiões rurais muitas vezes este 
tipo de água é a única opção de abastecimento e é justamente nessas regiões onde encontramos grande 
utilização de fertilizantes, pesticidas e deposição de esgoto doméstico no solo, todos muitas vezes de forma 
indiscriminada. Essas substâncias são arrastadas durante o processo de infiltração da água no solo, fazendo com 
que os teores de nitrato se encontrem elevados em águas subterrâneas. O presente trabalho tem como objetivo a 
determinação de nitrato em águas de poços de regiões rurais, utilizando a metodologia de espectrofotometria com 
desenvolvimento de cor. Das 21 amostras analisadas, em apenas uma foi observado o valor acima do limite 
estabelecido. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Cerca de ¾ do planeta terra é composto por água, fato que o deixou conhecido como planeta água. De 
toda essa água existente, cerca de 97,6% é de água salgada presentes em mares e oceanos, o restante 2,4% de 
água doce, 1,9% encontram-se em geleiras, portanto indisponíveis para o consumo humano. Dos 0,5% restantes 
de água doce, cerca de 95% encontram-se na forma subterrânea (CAPUCCI, et. al. 2001). No Brasil, devido à 
grande abundância em recursos hídricos, a gestão dos mesmos não era um fator preocupante, no entanto 
atualmente a diminuição de águas superficiais, devido a diminuição das chuvas, tem levado ao comprometimento 
do abastecimento e a diminuição da qualidade da água distribuída. Toda essa discussão leva a conclusão de que 
apesar de não parecer, a água é um recurso natural esgotável (RESENDE, 2002).  

Diante disto, a utilização de águas subterrâneas passou a ser uma opção em áreas onde há déficit de 
águas superficiais, ou então atuando como complemento destas (CAPUCCI, et. al. 2001). O aumento da utilização 
destas águas deve-se também à procura de água de maior qualidade pela população, onde as águas de 
superfície encontram-se poluídas (RESENDE, 2002). As águas subterrâneas geralmente contêm menos 
contaminantes como materiais orgânicos e bactérias, no entanto apresentam maior quantidade de substâncias 
minerais, em ralação as águas superficiais (MELO; DANTAS; CEZAR, 2000). 

Durante o processo de infiltração das águas no solo para a formação das águas subterrâneas, pode 
ocorrer o arraste de substâncias que levam a diminuição da qualidade da mesma. Nas áreas rurais essas 
substâncias são principalmente fertilizantes, agrotóxicos e esgoto doméstico, e nestas regiões devido à ausência 
de outras opções de abastecimento, os efeitos da contaminação podem ser ainda mais significativos (MIRLEAN et 
al, 2005).  

Uma das substâncias naturalmente encontradas em águas e que levam a perda da qualidade desta, 
quando encontrada em altas concentrações é o nitrogênio na forma de nitrato. Este pode ser encontrado em 
águas subterrâneas a partir da aplicação de fertilizantes de forma irresponsável ou da deposição de esgotos sem 
tratamentos no solo, como é o exemplo das fossas sépticas. O nitrogênio é rapidamente convertido em amônio e 
através do processo de nitrificação por bactérias é convertido a nitrato (CASTRO, et. al. 2014). Segundo Resende 
(2002) esta é a forma mais comumente encontrada em águas subterrâneas, já que o ânion nitrato é solúvel em 
água, e isto permite que ele seja facilmente levado pelo processo de lixiviação e consequentemente aumentando 
os teores de nitrato (NO3

-
) em águas subterrâneas. 

 O aumento do uso de fertilizantes, e a disposição de resíduos no solo tem contribuído fortemente para o 
aumento da concentração de nitrato nas águas subterrâneas, e uma vez que este nitrato atinge os aquíferos eles 
permanecem contaminados por décadas (OGA; CAMARGO; BATISTUZZO, 2014). 
 Ainda segundo os mesmos autores, a ingestão de águas com altos teores de nitrato é associada a 
indução de metemoglobinemia, especialmente em crianças menores de 3 meses. O desenvolvimento desta 
doença dependerá da conversão bacteriana do nitrato á nitrito no estomago e, depois de absorvido, o nitrito na 
corrente sanguínea oxida a hemoglobina em metemoglobina, tornando-se assim incapaz de transportar o oxigênio 
para os tecidos. O nitrito também quando em contato com compostos nitrosilados, forma compostos N-nitrosos no 
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estômago humano, esses compostos apresentam carcinogenicidade para animais e provavelmente também são 
carcinogênicos para humanos. 
 Devido aos problemas que o consumo de águas com excesso de nitrato pode ocasionar, no Brasil a 
portaria n° 2914 de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde estabelece como limite para a presença de 
nitrato, 10 mg.L

-1
 na forma de N-NO3

-
.  

Com base em que as fontes de contaminação das águas profundas por nitrato derivam da falta de 
saneamento e também da agricultura com a utilização de fertilizantes e pesticidas, torna-se relevante a pesquisa 
para determinação deste composto em regiões rurais, já que muitas vezes nestas áreas as águas de poços 
artesianos tornam-se as únicas fontes de abastecimento e que o consumo destas águas contaminadas pode levar 
a complicações. Portanto o seguinte trabalho tem como objetivo avaliar o teor de nitrato em amostras coletadas 
em diferentes poços artesianos de regiões rurais, bem como caracterizar as possíveis causas de contaminação. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 AMOSTRAS 
 

Foi realizada uma pesquisa quantitativa, sendo coletadas 21 amostras de água de 21 poços artesianos 
localizados em diferentes propriedades rurais do noroeste do Paraná. As amostras foram coletadas diretamente 
do poço artesiano em frascos plástico. Para a coleta da amostra a torneira foi deixada aberta durante 5 minutos 
para o total escoamento da água que estava parada no sistema, garantindo que a amostra não sofresse 
interferência.  

 
2.2 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 
A metodologia utilizada foi a proposta pela Standard Methods for the Examination of Water and 

Wastewater, que consiste em espectrofotometria com desenvolvimento de cor, utilizando comprimento de onda 
em 410 nm. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Das 21 amostras analisadas apenas uma delas apresentou valor acima do valor máximo estabelecido pela 
portaria do Ministério da Saúde (Tabela 1). Este valor pode ser explicado devido à proximidade do poço artesiano 
a um antigo lixão. Neste tipo de depósitos os resíduos sólidos urbanos são dispostos a céu aberto, sem a 
impermeabilização adequada do solo, permitindo que o lixiviado sem tratamento penetre e contamine o solo, 
águas superficiais e águas subterrâneas. A FUNASA (2014) recomenda uma distância mínima de 15 metros de 
fossas sépticas e de 45 metros de qualquer outra fonte de contaminação, como exemplo os lixões. 
 
Tabela 1: concentração de nitrato em águas de poços artesianos. 

Amostras Característica [ ] de nitrato mg/dL Amostras Característica [ ] de nitrato mg/dL 

1 P.T.P 0,985 11 P.T.P 0,398 
2 P.T.P 0,810 12 P.T.P 0,620 
3 P.T.P 7,514 13 P.T.P 0,556 
4 P.T.P 4,819 14 P.T.P 2,696 
5 P.T.P 19,273 15 P.T.P 2,632 
6 P.T.P 0,382 16 P.T.P 2,807 
7 P.C 2,284 17 P.T.P 3,044 
8 P.T.P 0,239 18 P.T.P 0,937 
9 P.T.P 3,203 19 P.C 0,762 
10 P.T.P 1,285 20 P.T.P 8,575 
   21 P.T.P 0,255 

P.T.P: Poço tubular profundo; P.C: Poço Cacimba 
 

Do restante das amostras analisadas, apesar de serem relativamente próximas a plantações, todas 
apresentaram valores abaixo do máximo permitido, o que pode ser explicado devido ao bom revestimento dos 
poços, distância adequada, tanto de fossas sépticas quanto de outras fontes contaminantes que podem levar a 
perda da qualidade, e também o correto dimensionamento de adubação nas plantações próximas nos períodos de 
aplicação. 

O período da coleta também deve ser levado em consideração já que o nitrato apresenta variação entre 
estações chuvosas e secas como demonstra Nunes et.al (2012), que em seu trabalho constatou um aumento 
significativo na concentração do nitrato nos períodos de estiagem. Neste caso as amostras foram coletadas em 
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período chuvoso. Segundo Resende (2002) o nitrato é naturalmente encontrado no solo em baixas concentrações, 
porém o aumento do seu teor na água subterrânea e no solo podem ser provenientes de várias fontes, dentre elas 
os agrotóxicos e efluentes doméstico são os que chamam mais atenção. 

Para a utilização de águas subterrâneas no Paraná, em pequenos núcleos rurais (menos de 400 pessoas) 
é necessário um cadastro juntamente ao Instituto das Águas do Paraná (Lei nº 16.242 de 13 de outubro de 2009). 
Nestes casos, estes tipos de captações de água são considerados insignificantes, enquadrados conforme a 
Resolução SEMA n° 39/2004, e não necessitam de outorga. Porém para a realização do cadastro é necessária 
apresentação do laudo de análises físico-químicas, realizados em laboratórios de referência, contendo todos os 
parâmetros constantes na Instrução normativa 001/06 – DEOF. Esta declaração deve ser atualizada 
periodicamente conforme definido no ato da declaração de Uso independente de outorga. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Diante dos resultados das análises, observa-se que apesar de apresentarem valores dentro de limite 
estabelecido pelo Ministério da Saúde em relação ao ânion nitrato, ainda é perceptível a contaminação de 
algumas amostras por esta substância, sendo necessária a correta proteção destas águas, considerando que uma 
vez estas águas contaminadas, sua recuperação é lenta e demorada. 

Reconhecido o grande valor das águas subterrâneas como fonte de abastecimento em regiões rurais, bem 
como reconhecer a influência que atividades antrópicas, agricultura e deposição de resíduos sem tratamentos 
podem exercer sobre as águas subterrâneas, a conscientização sobre os problemas de saúde que são 
ocasionados pelo consumo destas águas, e o monitoramento de sua qualidade, é de fundamental importância 
para a identificação e erradicação das possíveis fontes contaminantes. 

Outro fator importante que deve ser avaliado é a periodicidade em que é realizada a atualização dos 
cadastros junto ao Instituto das Águas do Paraná, para o controle correto, garantindo o padrão de qualidade da 
água utilizada e evitando a veiculação de diversas doenças, que oferecem risco a saúde dos usuários. 
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